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Citações

			Abreviaturas:

			BAC Biblioteca de Autores Cristianos, Madrid

			GAF Grandes Autores de la Fe, Terrassa e Valdecavalls, Barcelona

			RVA Santa Bíblia. Versão Reina-Valera Atualizada

			Explicação:

			Nas referências às citações tomadas dessas séries, o primeiro número refere-se ao volume dentro da série, enquanto que o segundo, depois dos dois pontos [:], indica o número da página dentro desse volume. Por exemplo, BAC 65:127 indica a página 127 do volume 65 da Biblioteca de Autores Cristianos.

			Nos casos onde não há referência a nenhuma dessas séries, a tradução é minha, e as passagens originais geralmente podem ser encontradas na Patrologia Latina ou Patrologia Graeca, editada por Migne.

			As citações bíblicas são extraídas da versão Reina-Valera Atualizada. As abreviaturas empregadas para os nomes dos livros da Bíblia são as mesmas que esta versão utiliza.

		


		
			Capítulo 1

			Os Idiomas e o Conteúdo das Primeiras Bíblias Cristãs

			O cristianismo surgiu em meio ao judaísmo e, portanto, adotou as Escrituras de Israel como a sua própria Bíblia. Assim é a origem de nosso Antigo Testamento. Porém, na realidade, foram poucos os cristãos que empregaram o texto hebraico da Bíblia. Desde algum tempo antes, o hebraico começava a perder-se como língua falada e conservava-se principalmente nos escritos sagrados. No seu lugar, falava-se o aramaico, língua semítica como o hebraico, que começou a ganhar espaço entre os judeus nos tempos do exílio babilônico. No século I de nossa era, os judeus não falavam o hebraico, mas o aramaico, e distinguiam-nos do grego e outras línguas chamando-o “hebraico”. Em geral, no Novo Testamento, quando se diz que alguém falou “em hebraico” ou que uma palavra “hebraica” quer dizer algo em grego, isso na realidade refere-se não ao hebraico clássico das Escrituras, mas, sim, ao aramaico. Devido à falta de conhecimento do hebraico entre a população, logo apareceram traduções para o aramaico que recebem o nome de targuns — que literalmente significa “traduções”. Como o aramaico era falado não somente na Palestina, mas também em uma vasta região que se estendia até a Síria e a Mesopotâmia, pode-se supor que os cristãos fariam uso de tais traduções.

			Algo parecido, porém com impacto muito maior, ocorreu em relação à língua franca que se falava na região ocidental da Palestina, o grego. Pouco mais de três séculos antes do advento do cristianismo, as conquistas de Alexandre tinham levado a cultura e a língua gregas a uma vasta região que englobava a própria Grécia e as suas adjacências, assim como o Egito, a Síria e a Palestina. Quando o Império Romano conquistou o Mediterrâneo oriental, o grego passou a ser utilizado também entre as classes mais cultas por todo o Império. Havia no Egito uma numerosa população judia que rapidamente adotou o grego como a sua própria língua, o que exigiu traduções do Antigo Testamento para o grego. Tais traduções não foram feitas todas ao mesmo tempo, nem seguindo as mesmas normas. Por isso, algumas eram mais literais do que outras. Quando alguns começaram a levantar dúvidas acerca da autoridade dessas traduções, que eram comumente utilizadas pelo povo judeu, elas ganharam autoridade mediante uma lenda segundo a qual a tradução foi feita por 72 eruditos que trabalharam independentemente um do outro e que, ao reunirem-se e compararem o seu trabalho, resultou que todos tinham produzido traduções idênticas. Devido a essa lenda, essa tradução grega do Antigo Testamento recebeu o nome de “Versão dos Setenta” ou “Septuaginta”. Esse título é comumente abreviado como LXX. A lista dos livros que compõem parte da LXX frequentemente recebe o nome de “cânon alexandrino”.

			A LXX foi a Bíblia que os cristãos usaram logo que começaram a compartilhar a sua fé com outros povos em que o grego era a língua dominante. Essa é a Bíblia que Paulo e quase todos os demais autores do Novo Testamento citam como Escritura. A principal exceção é o Apocalipse de João, que parece citar uma versão desconhecida — ou, o que me parece mais provável, à medida que escrevia o seu livro, ele ia simplesmente traduzindo para o grego as passagens que cita e que sabia de memória, talvez em hebraico ou, quem sabe, em aramaico. Igualmente, nos primeiros capítulos do Evangelho de Mateus, Isaías e os profetas menores são citados em uma tradução completamente independente da LXX. Nesse caso, também pode tratar-se de uma tradução diferente da que o autor tinha em mãos — pois sabemos que havia várias traduções para o grego — ou, simplesmente, a que o autor ia citando e traduzindo de memória as passagens que se referia.

			Quando o cristianismo entrou em cena, o judaísmo não havia determinado exatamente quais seriam os livros sagrados. Todos estavam de acordo no tocante à autoridade do Pentateuco e dos Profetas. Quanto aos Salmos, o fato de eles terem um espaço especial no culto, particularmente em certas festividades religiosas, também lhes conferia autoridade. Porém, o restante do cânon do Antigo Testamento ainda não estava decidido. Foi somente no fim do século I, após a destruição do Templo, que o judaísmo, orientado por um centro de estudos bíblicos que tinha se desenvolvido na pequena cidade de Jâmnia (ou Yavne), na Palestina, determinou quais livros eram tão sagrados ao ponto de ser necessário lavar as mãos antes de serem lidos. (Embora tradicionalmente se tivesse falado de um “Concílio de Jâmnia”, é possível que ele não tenha ocorrido, mas que se tratasse mais de um processo orientado pelos eruditos de Jâmnia que levou a um consenso no fim do século I de nossa era.) Conforme dito anteriormente, cabe notar que o fator determinante não era tanto os livros que podiam ser empregados como fundamento para as doutrinas, mas, sim, os que deviam ser tratados com um respeito particular manifestado no ato de lavar-se as mãos. Isso nos mostra algo que esquecemos com frequência: o que sempre se discutiu na formação do cânon não era primeiramente a questão do que podia ser utilizado nos debates teológicos, mas, antes, o que podia e devia ser lido na sinagoga — e, posteriormente, também na igreja. Naturalmente, o conteúdo teológico dos livros influenciou as decisões que foram tomadas. Porém, a formação do cânon teve a ver não somente com as questões doutrinais, mas também, e sobretudo, com o culto. Como muitos destacaram, o culto é um fator importantíssimo na formação teológica dos que dele participam. E aqui vemos que também foi um fator importante no próprio processo da formação do cânon.

			A lista de livros sagrados proposta em Jâmnia frequentemente recebe o nome de “cânon jerosolimitano”. Essa lista é a mesma da maioria das atuais bíblias protestantes, ainda que em uma ordem ligeiramente diferente:

			1. A Lei ou Torá: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio

			2. Os Profetas:

			a. Profetas antigos: Josué, Juízes, Samuel e Reis

			b. Profetas posteriores: Isaías, Jeremias, Ezequiel e os 12 profetas menores

			3. Os Escritos: Salmos, Provérbios, Jó, Cantares de Salomão, Rute, Lamentacões, Eclesiastes, Ester, Daniel, Esdras-Neemias, Crônicas

			Foram várias as razões que levaram o judaísmo a determinar os limites exatos do cânon do Antigo Testamento. Uma delas foi a necessidade de manter-se certa uniformidade entre uma população agora dispersa em números crescentes. Outra foi a convicção de alguns de que a revelação de Deus veio originalmente em hebraico e que, portanto, os livros escritos originalmente em outra língua não deviam ter a mesma autoridade — ainda que a Bíblia hebraica inclua algumas breves porções em aramaico. Entretanto, não há dúvida de que as ações do judaísmo para determinar o cânon do texto sagrado foram provocadas, ao menos em parte, pela propaganda cristã. Uma vez que um dos principais instrumentos nessa propaganda era a Septuaginta, o cânon hebraico desautorizou uma série de livros que faziam parte dessa Bíblia, mas que tinham sido escritos originalmente em grego — ou, pelo menos, circulavam somente nessa língua. Esses livros são frequentemente chamados “apócrifos” ou “deuterocanônicos”. Esse último nome é preferível, pois esses livros, na realidade, formam um “segundo cânon” e nunca foram proibidos ou declarados apócrifos.

			O resultado de tudo isso foi uma diferença entre a Bíblia cristã, que — por ser fundamentada na Septuaginta (veja o capítulo 5, A Transmissão do Texto através dos Séculos, p. 47) — incluía os livros deuterocanônicos, e a Bíblia hebraica, que os excluía. Por essa razão, as antigas bíblias cristãs incluíam os livros deuterocanônicos. Houve alguns cristãos, mas não a maioria, que preferiam o cânon hebraico. Ao fim do século IV, quando Jerônimo lançou a produção comumente chamada Vulgata, ele quis limitar a sua obra ao cânon hebraico, só que a pressão por parte das autoridades eclesiásticas foi tamanha que, por fim, acedeu em incluir também os livros deuterocanônicos, que seguiram sendo parte da Bíblia cristã, até que, nos tempos da Reforma, junto com a ênfase nas traduções das línguas originais, começou um novo movimento para retornar ao cânon hebraico. Essa é a razão por que hoje a principal diferença entre as bíblias católicas e protestantes está em que as primeiras incluem os livros deuterocanônicos, enquanto as últimas excluem-nos. Em suma, isso quer dizer que, com algumas diferenças em relação à ordem dos livros, o conteúdo das bíblias hebraicas atuais é o mesmo da maioria das versões protestantes.

			Em relação às bíblias católicas, a principal diferença está na inclusão do livros deuterocanônicos: Tobias, Judite, 1 e 2 Macabeus, Sabedoria de Salomão, Eclesiástico — que não deve ser confundido com o livro de Eclesiastes —, Baruque e alguns acréscimos particularmente aos livros de Ester e Daniel. O livro de Tobias (ou Tobit) relata a história de um israelita que, levado cativo para a Assíria após ter perdido a vista e estar mergulhado em uma pobreza profunda, manteve-se firme na sua devoção ao Deus de Israel e nas obras de misericórdia. Assim como no livro de Jó, os sofrimentos de Tobias são vistos como provas que lhes são submetidas por Deus para provar o seu caráter e a sua fé.

			O livro de Judite situa-se nos tempos do rei Nabucodonosor, que quis ser adorado como um deus. Nabucodonosor encarrega o seu general Holofernes de submeter as nações que se negam a adorar-lhe e, para essa missão, coloca-o à frente de um enorme exército. Segundo a narrativa, o povo de Israel tinha regressado recentemente do seu cativeiro e era governado por um conselho de anciãos. Quando o exército de Holofernes sitiava uma cidade ao norte de Israel, que resistia valentemente, mas não parecia ter possibilidades de êxito, Judite, viúva há pouco mais de três anos, vestiu-se da maneira mais atraente possível e apresentou-se ao exército inimigo dizendo que vinha fugindo dos hebreus, querendo comparecer diante de Holofernes para dizer a ele como entrar na cidade. Em um suntuoso banquete em que todos beberam muito, Judite levou Holofernes a entender que ela estava disposta a deitar-se com ele. Uma vez na tenda do general, que estava adormecido por haver bebido demais, Judite cortou-lhe a cabeça, colocou-a em um alforje e saiu, dando a entender que ia orar. Então, levou a cabeça de Holofernes aos anciãos da cidade e disse a eles para que a pendurassem na muralha. Ao ver aquela cena, o inimigo fugiu apavorado. Através dos séculos, um tema comum na arte cristã tem sido o de Judite com a cabeça de Holofernes.

			Os dois livros de Macabeus, que, na realidade, são praticamente um só, contam a história do que ocorreu depois do desmembramento do império de Alexandre Magno, quando, aproveitando as discórdias entre os governantes da Síria e do Egito, os judeus rebelaram-se sob a liderança de Matatias e os seus filhos. Os livros levam o nome de um desses filhos de Matatias, chamado o Macabeu — isto é, “o Martelo” ou “a Maça”. Embora fosse originalmente escrito em hebraico, a Bíblia hebraica não o incluiu por conta da sua data tardia, já que eram considerados sagrados somente aqueles livros que tivessem sido escritos antes de Esdras.

			A Sabedoria de Salomão, também conhecida simplesmente como a Sabedoria, não parece de modo algum ter sido escrita pelo famoso rei. Pode-se bem dizer que se trata de um elogio da sabedoria. Os nove primeiros dos seus dezenove capítulos tratam da sabedoria de maneira semelhante à do livro de Provérbios. A segunda parte relata a história do povo hebreu como manifestação tanto dessa sabedoria quanto de todos os males que surgiram como resultado da sua falta.

			Eclesiástico é um livro do século II a.C., originalmente escrito em hebraico, mas logo traduzido ao grego. A versão grega atribui o livro ao avô do tradutor, Jesus Ben Sirac. No que diz respeito ao seu conteúdo, ele assemelha-se muito ao livro de Provérbios, pois se dedica a celebrar a sabedoria. Diferentemente de Provérbios, Eclesiástico não consiste de conselhos mais ou menos avulsos ou de comentários sábios, mas segue certa ordem. Já na parte final do livro, o conteúdo é principalmente uma revisão dos grandes personagens de Israel e do espaço que a sabedoria ocupou nas suas grandes obras.

			O livro de Baruque afirma ter sido escrito pelo discípulo e escriba de Jeremias que levava o nome de Baruque. Trata-se de um livro breve, cuja primeira parte é particularmente uma oração de penitência que Deus responde com misericórdia. A segunda parte é uma exortação à sabedoria, à penitência e à esperança. O livro termina com uma suposta carta de Jeremias contrária à idolatria.

			As diferenças em relação aos livros de Ester e Daniel consistem em alguns breves episódios que o cânon alexandrino insere nesses dois livros. Por último, como veremos no capítulo 8, a numeração dos Salmos é diferente, embora o conteúdo seja geralmente o mesmo.

			De qualquer modo, todas essas diferenças em relação ao cânon do Antigo Testamento têm pouco a ver com as diferenças doutrinais entre católicos e protestantes, que raramente se relacionam com o conteúdo ou com as doutrinas dos deuterocanônicos. (A exceção mais importante é uma breve passagem de Macabeus que pode dar base à doutrina do purgatório.)

			A respeito dos nomes dos próprios livros do Antigo Testamento, há também algumas diferenças entre alguns dos que são dados nas bíblias protestantes e alguns dos que aparecem nas bíblias católicas. As principais diferenças apresentam-se em dois livros históricos. Aqueles que os protestantes chamam os dois livros de Samuel e os dois livros de Reis, a Bíblia católica tradicional denomina-os como os quatro livros de Reis. Os que os protestantes chamam os dois livros de Crônicas, nas bíblias católicas mais antigas são chamados os dois livros de Paralipômenos (palavra que significa “outras coisas” ou “o restante”). Os livros de Esdras e Neemias nas bíblias católicas são frequentemente os dois livros de Esdras.

			Essa história complexa não somente explica a diversidade e as diferenças entre o cânon alexandrino, que coincide com o católico romano, e o jerosolimitano, que coincide com o protestante, mas também nos ajuda a entender como pode a Epístola de Judas no Novo Testamento citar como escritura o livro de Enoque, que nenhuma das versões modernas — sejam judaicas, católicas ou protestantes — considera canônico (Jd vv. 14,15).

		


		
			Capítulo 10

			A Bíblia e a Educação

			Ao tratar sobre a relação entre a Bíblia e a educação, temos de reconhecer que o tema inclui tanto a questão do modo como a Bíblia foi empregada como recurso educativo quanto o tema paralelo de como a Bíblia foi ensinada através das gerações.

			Comecemos pelo primeiro desses temas, isto é, o uso da Bíblia como recurso educativo. Com algumas poucas exceções importantes, sobretudo em Alexandria, a maioria dos cristãos pensava que os livros da antiguidade literária tanto grega quanto latina não eram somente inúteis, mas até danosos. As exceções eram as obras dos grandes filósofos da Antiguidade, particularmente de Platão, nas quais muitos viam uma ponte para a pregação do evangelho aos gentios cultos. Mas obras tais como as de Homero, Aristófanes, Virgílio e outras grandes figuras literárias da Antiguidade, que repercutiam a mitologia e crenças dos tempos e circunstâncias em que foram escritas, não deviam ser estudadas nem ensinadas às novas gerações, que podiam aprender delas não só as crenças idólatras da Antiguidade, como também atitudes, valores e ações que os cristãos consideravam inaceitáveis. Por isso, como veremos mais adiante, reiteradamente se exortava os que estavam a cargo da instrução de novas gerações a não fazerem uso de tais obras de origem pagã, mas, sim, da Bíblia e as suas histórias.

			Esse desprezo pela literatura pagã por parte dos cristãos tinha a sua contrapartida na atitude de alguns pagãos que insistiam que os cristãos não tinham o direito de usar essa literatura que contava histórias de deuses que os próprios cristãos negavam. Um caso típico é do imperador Juliano — erroneamente chamado “o Apóstata”, pois, na realidade, embora fosse batizado, nunca foi cristão — o qual, nos seus esforços para restaurar a antiga religião, proibiu os cristãos de ensinar os livros clássicos da Antiguidade greco-romana.

			Logo, resumindo o que sabemos a respeito do uso da Bíblia como recurso educativo, é importante destacar que, pelo menos no fim do século IV, quando o cristianismo veio a ser a religião imperante, e a Bíblia era usada dessa maneira, o que se pretendia não era — como hoje frequentemente se entende — ajudar quem aprendia a encontrar o seu lugar na sociedade, mas, sim, ajudar-lhe a ser parte de uma nova sociedade, dessa igreja que se via como um novo povo, como uma nova nação. Foi então, precisamente nessas últimas décadas do século IV e primeiras do século V, que a Bíblia veio a ser já não um modo de criar um povo à parte dentro da sociedade circundante, mas, antes, um modo de levar todos os membros da sociedade a aceitar e aprender os novos valores e as novas narrativas fundamentais do cristianismo.

			Em relação ao segundo e mais importante de nossos dois temas, o estudo e o ensino da Bíblia, o cristianismo herdou do judaísmo uma tradição de estudo cuidadoso das Escrituras e a ênfase na memorização de algumas passagens de importância fundamental. Já vimos em outros capítulos que, por várias razões, a imensa maioria dos cristãos não podia possuir uma Bíblia para ler. Além disso, tratava-se de uma cultura essencialmente mais oral do que escrita, na qual se aprende mais ouvindo e repetindo um texto do que lendo diretamente.

			Dadas todas essas circunstâncias, a maneira como a população aprendia o conteúdo das Escrituras era principalmente escutando a sua leitura nas reuniões congregacionais — leituras que bem poderiam levar horas — e repetindo ou cantando algumas das suas partes. Pela mesma razão, o culto tendia a fazer uso repetido de certas passagens selecionadas que o povo aprendia ao repeti-las, entre as quais se encontravam não somente a Oração do Senhor, mas também cânticos como os que aparecem no início do Evangelho de Lucas, particularmente o de Zacarias, o de Maria e o de Simeão (tradicionalmente conhecidos pelo início da sua tradução latina como o Benedictus, o Magnificat e o Nunc dimitis).

			Quem comparecia ao culto e chegava cedo tinha oportunidade de escutar a leitura de longas passagens bíblicas que aparentemente — pelo menos em algumas igrejas — eram lidas enquanto se aguardava a chegada de todos. No serviço da Palavra, as passagens eram lidas e, em seguida, explicadas. Esse era o principal método de aprendizagem da Bíblia para a imensa maioria dos cristãos.

			Quando alguém decidia unir-se à igreja, este deveria informar o bispo ou pastor para que fosse incluído em uma lista oficial de “catecúmenos”. Esse grupo de pessoas então se reuniam regularmente para aprender acerca da fé e para estudar a Bíblia, normalmente sob os auspícios de alguma pessoa laica capacitada para essa tarefa. Esse processo durava aproximadamente uns dois anos, às vezes três, antes de a pessoa ser batizada — normalmente na noite entre o Sábado Santo e o Domingo da Ressurreição. Após o batismo, a pessoa continuava assistindo ao serviço da Palavra e, portanto, dava continuidade à sua educação bíblica. Podemos bem imaginar que, seguindo tanto a tradição hebraica quanto o que é característico das culturas orais, os crentes memorizavam passagens e logo as ruminavam nas suas devoções privadas ou familiares.

			Os grandes mestres cristãos estavam muito conscientes da necessidade de adaptar o ensinamento de tal modo que correspondesse às circunstâncias daqueles que deveriam recebê-lo — e, nos casos necessários, que respondesse às suas objeções e ideias preconcebidas. Assim, Gregório de Nissa inicia o seu Grande Catecismo afirmando este princípio pedagógico:

			Os que hão de presidir [...] necessitam organizar sua instrução de tal maneira que a igreja se fortaleça acrescentando a ela os que hão de ser salvos através do ensinamento da Palavra de fé, que há de ser escutada pelos que ainda não creem. Não se pode seguir o mesmo método de ensinamento para todas as pessoas que venham escutar a Palavra. Seu catecismo tem que se adaptar às diversas religiões das quais vêm. Certamente, o propósito é um e o que se ensina será o mesmo, mas não empregando o mesmo método de instrução para todas as pessoas. (Grande Catequese, prólogo) 

			Infelizmente, no que se refere a nossos interesses aqui, a Grande Catequese de Gregório dedica-se principalmente a defender e explicar a doutrina ortodoxa em meio às discussões do seu tempo a respeito da doutrina da Trindade e da cristologia. Por essa razão, muito mais interessantes são as Catequeses Mistagógicas de Cirilo de Jerusalém, ditadas por volta do ano 347. Além disso, a obra de Gregório de Nissa estava dirigida para “os que hão de presidir” e, portanto, fala mais acerca da teoria do ensinamento, e o que diz acerca do conteúdo vai muito mais além do que algum catecúmeno poderia entender. Em contraste, as catequeses de Cirilo dão testemunho do próprio conteúdo do ensinamento. Como se fazia em muitas outras igrejas em Jerusalém, Cirilo dedicou boa parte do tempo precedente ao Domingo de Ressurreição à preparação final dos catecúmenos antes do seu batismo nesse domingo específico. Depois, como também era costume, Cirilo continuou a sua série de catequeses com outras cinco ditadas imediatamente após o batismo dos neófitos, explicando-lhes agora algo mais do significado e da importância do batismo que tinham recebido, da comunhão de que agora participavam e de alguns dos ritos e simbolismos em torno tanto do batismo quanto da comunhão.

			Para Cirilo, não se fazem ilusões acerca das motivações que os que lhe escutam possam ter para buscar o batismo e unir-se à igreja. Em uma passagem que hoje também refletiria algumas das razões por que as pessoas comparecem às igrejas, Cirilo diz:

			Quiçá viestes aqui para enamorar uma mulher. O mesmo também vale para as mulheres. Quiçá haja aqui algum escravo que busca agradar ao seu senhor, ou alguém que está aqui por causa de algum amigo. Penso que isto é simplesmente a isca no anzol, e, portanto, dou-te as boas–vindas, ainda que tenhas vindo com um propósito indigno, pois também para ti tenho a esperança da salvação. (Catequese Pré-Batismal, 5)

			Porém, apesar disso, Cirilo reiteradamente exorta os que lhe escutam a estudar e meditar no que ele chama “os oráculos de Deus” — isto é, as Escrituras. Contudo, isso não há de fazer-nos pensar que cada um desses catecúmenos teria uma Bíblia na sua casa ou que de algum modo tivesse acesso ao texto escrito, pois o analfabetismo ainda era comum. Aparentemente, Cirilo espera que alguns dos que lhe escutam terão acesso direto à leitura da Bíblia, porém, ao mesmo tempo, sabe que a maioria deles somente terá acesso ao texto sagrado por ocasião da sua leitura e discussão na igreja durante o serviço da Palavra. Por isso, na mesma catequese em que declara saber que os que vieram para escutar-lhe e agora buscam o batismo não o fazem pelos melhores e mais puros motivos, Cirilo exorta-os:

			Persevera neste processo de ensinamento. Se o que dizemos é demasiado longo, não permitas que tua mente se canse e entretenha. Está recebendo armas contra um inimigo poderoso […] Tens muitos inimigos. E por isso necessitarás de muitos dardos para lançar […] As armas estão prontas, e a principal delas é “a espada do Espírito”[isto é, a Palavra de Deus, Efésio 6.17]. Tens que estender a destra com mão resoluta para levar a cabo a batalha do Senhor e assim vencer os poderes do inimigo e ser invencível ante qualquer ataque por parte do erro. (Catequese Pré-Batismal, 10)

			Aparentemente, alguns anos depois das catequeses de Cirilo, um autor anônimo — ou, talvez, vários autores — compôs as chamadas Constituições Apostólicas. Nessa obra, encontramos uma interessante passagem que dará a entender que os supostos leitores das Constituições terão acesso ao texto escrito da Bíblia e que farão uso dele como uma maneira de educarem-se no sentido mais profundo de uma formação moldada pela própria Bíblia. Esse documento exorta os seus leitores da seguinte forma:

			
			Não leias livros pagãos. Depois de tudo, o que tu tens que ver agora com esses discursos estranhos, com suas leis e falsas profecias que subvertem a fé dos débeis? Que falta à lei de Deus, para que tenhas que acudir a essas fábulas pagãs? Se queres ter história, tens os livros de Reis. Se queres ler poesia e sabedoria, tens aos profetas, a Jó e aos Provérbios, onde encontrarás uma sabedoria muito mais profunda do que em todos os poetas e sofistas pagãos, pois estes livros são as palavras do Senhor, o sábio e único Deus. Se queres cantar algo, tens os Salmos. Se queres pesquisar a origem das coisas, tens o Gênesis. Se te interessas as leis e os mandamentos, tens a gloriosa lei do Senhor teu Deus. Portanto, aparta-te de todos os livros forâneos e diabólicos. (Constituições Apostólicas, 1.2.6)

			Por volta da mesma data ou alguns anos depois, João Crisóstomo compunha um tratado Da Vanglória e da Educação dos Filhos em que sugeria aos que estavam incumbidos da educação das crianças — tutores, servos, pais e mães — que empregassem a curiosidade inata das crianças para ensinar-lhes a Bíblia:

			Não lhes permitam ouvir contos frívolos e engraçados tais como “um jovem foi e beijou uma donzela” ou “era uma vez um rei cujo filho e filha menor [...]” Não lhes permitam escutar tais história, mas, antes, contem-lhes outras sem elaborá-las dessa maneira [...] Quando a criança descansa dos seus estudos, já que a alma deleita-se nas histórias de tempos passados, apartem-nos das necessidades pueris. Vossa tarefa é criar um verdadeiro filósofo, um atleta, um cidadão do reino celestial. Ao falar-lhe assim, contem-lhe o seguinte: “era uma vez dois filhos de um único pai, e, portanto, irmãos.” Após uma pausa, siga contando-lhe: “Eram também filhos da mesma mãe, e enquanto um era maior, o outro era mais jovem. O maior dedicava-se a cultivar a terra, enquanto o menor era pastor e levava o seu rebanho pelos campos e à água do lago.” Contem-lhe, assim, histórias interessantes que lhes produzam prazer e das quais a sua mente não se canse. (Da Vanglória [...], 30)

			Crisóstomo dá continuidade a esse tema aconselhando, então, as mães para que estejam presentes enquanto as crianças escutam tais histórias, de modo que possam falar dessas mesmas histórias mais tarde. Dessa maneira, despertarão o interesse e o conhecimento das crianças, até que um dia possam pedir a eles que lhe contem a história e tentem imitar a mãe quando ela contou a eles. E, depois, quando conhecerem a história, há que lhes dizer como devem aplicá-la nas suas vidas.

			Por último, entre os grandes autores da Antiguidade que trataram sobre como a Bíblia deveria ser ensinada, há que se mencionar Agostinho, que compôs um tratado Sobre a Catequização dos Rudes — isto é, daqueles que não tiveram maiores oportunidades de educação. Ali, Agostinho declara-se contrário aos que pensam que o melhor modo de ensinar a Bíblia é exortar as pessoas a aprendê-la de memória de Gênesis até o Apocalipse. Com certa medida de realismo, Agostinho declara que, na realidade, o tempo não é suficiente para tal coisa, nem há tampouco um modo de obrigar a todos a saber a Bíblia de memória. O mais conveniente é resumir tudo e ordenar de tal maneira que se possam realçar as histórias e as passagens mais importantes. Também sugere começar pelas passagens mais prazerosas e as que têm atraído maior atenção através da história, não para limitar-se ao que sempre se diz sobre elas, mas para levar os ouvintes a examinar essas mesmas passagens e a admirarem-se com tudo o que elas trazem. Assim, pensa Agostinho, essas passagens de suma importância terão um lugar de preferência, e a memória de quem as escuta não ficará confundida por excesso de detalhes.

			Então, concluindo, devemos dizer que havia na Igreja Antiga um interesse profundo em ensinar a Bíblia, que isso era feito principalmente no serviço da Palavra, que se exortava os que tivessem o texto escrito a dedicar tempo para lê-lo e meditar sobre ele, e que sobretudo se exortava as pessoas que escutavam a leitura e a exposição das Escrituras no culto da igreja a refletir posteriormente sobre o que haviam escutado e sobre o modo como podiam e deviam aplicá-lo nas suas vidas.

			Outro modo relevante de ensinar a Bíblia era o uso das artes. Tanto nas catacumbas de Roma quanto nas ruínas das mais antigas igrejas que foram preservadas, há restos de antigas pinturas afresco acerca de alguns dos principais acontecimentos bíblicos — a Santa Ceia, Noé na arca, entre outros temas parecidos. Por exemplo, sobre o batistério na igreja de Dura-Europo — a mais antiga cujas ruínas foram estudadas —, há uma pintura do bom pastor, indicando que quem entra nessas águas agora vem a ser parte do seu rebanho. Sob essa pintura, há outra que representa Adão e Eva. E em outras partes do mesmo salão, há representações da mulher samaritana junto ao poço, de Davi e Golias, da cura do paralítico, de Pedro e Jesus caminhando sobre as águas e de Jonas, entre várias outras, algumas das quais estão tão deterioradas que é impossível interpretá-las com exatidão. (Observe quantos desses afrescos têm a ver com a água
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